
Uma. -
Lspectativa benfi'ola foi o 

que ii'estas c•oluriinas se pio-, 
Illetteu a--se- UI'aI" ala) novo r 
governo.` Lspectativa beitepo-
la tem sido ' •,oiicédida du-
rante. todo o tempo 'cie es-ka 
e•istéücia. Lspecia!i.,;a bêne-
mola aíïìrinóu Ilolltelr1 na 
cainara dos deputados o sr. 
conselheiro i`'for0ira zlunior. 
O I70vo I112I11Ste1'io' Il i0 telbl 

fei(-ão politïc<i; disse. liontcnl 
n,a gamara o sr. «%enceslau 
de Lima, repetnldc) e' aC•C,t'rl-
tuando ts su-,,s dec•laraa'Oes 
já feitas, quando a•cceitoll de 
F.1 Rei a rnissio de , ol,giíni-
sai gabinete. •eiii proten-
de ferir qua-1,11tpr (-,ollee-tivi-
dade, ou ilidiviclua_lidade, ai:-
teS cleSe•a` .fC011tien?ali' 1111111 

acalül<1l,to de poli-
_,  tiras para, assllll, o1ptei' a 

solução dos I)í oblem<a>, que 
mais ultéres•zaill ao paiz. 
Assim o C1iSse, htv d(-) ls me-
zes, o sr. préyide.ite cio con-
selho, tal qual coii,i i epe•iu 
hontem na c;.11l ,ii-a. 1'; o, t1ar-
tido progressista (x)ino b )ìlS 

e sinc0l`•ls 111°.ceitou os intrü-
tos nulní estadas belo , e.hofe 
do -M 01,110. 

5uruo e indilT•relite ficou, 
pol' j Sr), t todos os doutos 
e i11Si111i(1,( oeS, .a tocWs <ts 

arlleacas e seliteli(;as de 

111o1-te, a tolos os c-lnticr•s 
doi sol ato eccaso e até Lao 
Hy;nno da Resta:rra.•ro, chie 
1• ` i' s(lti ioi •cil i Llclo co , es-

' •trondo, quando o sr. Wen- 1 aspectos, grave e de uni 11.r-
cesláu de Lini-a, ao cabo de gutssflno alcalice, 
urna semalia fei•minava, fi-• _ ris o que,pénsa o pl,rtido' 
nallnente, às suas .diligen- progr•essist<•, ela a_ sua : atti-cias, parla a oi ganisaç,to do tude, 'sei n- contradição entre 
gabinete da sua-pre!Jidencia. ! o,-, factos'e`os escr•iptos o#z-ci 
Acima' de tudo o partido . osos. '; ' - LIC O ,uallto alui sé 
progressista ç(}llocou os iii- i teia eseripto, desde a ói,̂ga 
teresses do paiz, e_ d,•das as llisaçïto do actual govei no, 
declaraç(')es do novo presi- teta 'sido cumprido e liado 
dento do conselho, enten&u . ser cuillpr•ido,• nos tér•lrlos 
que devia, n'unia'ecpe'ctati;1a 1liolitèrn dir-igidos pelo ler.•er 
benevola, aguardai' os actos I ()r'Q•i'eSSlStll ,Cl-a (xalnai'LL dos 
cio govei•Ilo, sena alie lévaíi- &putados', termos que, ene 
tar. a Illllliina diFliculdade,. ; absoluto,' se- harrnonisaua 

saio cie que illculilhido.,1 coroítc»Itse tela aíl o111<ldo •a 

1.StaS SitO,rlS irttenrões •e• [no ocorrido da uit., de 22 do 
estes sito os factos. Estua foi' ccºvente -

a attitudo cio partido pro-
g1'eSsist a durante o adcliá- ! 
tllelltc. l",sua colltilllta a 'Sei' 
a sina attitudo findo asse lad-. 
diarneiito e reabertas lis ca-
rnaraá. \ão se p:5de, ser 

verno estal-L nas questões' 
de ordem illtei-naciontll, e 1 
n-is de, ordens publica. 
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\fto podia ter sido dèfini-
da ela tet•lnos mais claros e 
le(1es, a iattltude cio partido 
prooréssist L em face cio go-

Nferno, do quc foi hontem de-
1i11rdza Il<1 gamai-a dos depu-
tados, -'l)elo' nosso .'quérido 
all,igo si,. conselheiro tllorei-
ra Jnlli+)z'. O illustre leader 
pio-reãsista,•cujas declara-
,'õ0s st(-lui,, pliblicrlllloS c(1I11 

absoluta, éta(,tiC1 to, slgrliíi- 
11011 de urna forma iiitida ,( e 
preelsa o quero Ilo-s'(_) par-
tido espera:' do •óvcrno, e 
por seu , tui-lio a.quillo ,,coei 
tule c 'govel•no póde , cot ar 
pôr parte do,• 1xirtido  pro-
gressista. Estes s(io os fa- mais lo71co IleIii II1a1S colié-
elos, que, por completo, cor- rente: Ao lar o: do governo 
rospoiidelil -t5 intenções rn,a tens estado; ao lado cio gó• 
IiifestadaS. De resto, as 

pala.vr<tis do leader progres-
sista em tildo corroboram o 

que agìli temos escrípto, Q,li•illto aa plano •0a 
lítico 'desole a or` •tillisaçúo do ga- e adinfnistrativo cio bine-

binete da presidencia do si•• te, o ' pas•tido pl•og gs ista 
conselheiro •Venceslau de aguarda esse Ìilano, paru o 

api'eci;.ü' com sii icei •idade e 
selll -faccfOSislllo, oi.leiltall-

do-se nos-inais -altos interes-
ses do paiz. 

Nilo lia Il'etita, attittide, 

nela intencões '' reservad-tis, 
, neái factos que dósiiiintam 
o èantínllo'traçado desdo o 
ülicio do actual governo. O 
p-inicio pro•res ista tem 
elirrlprido o seu cl0\el- e lia-1 
de colitirlual, a culli o,in-
dil7ei'erite a qual=suo nitri- i 
n a ou manejos politicos. 

Pedir ao goV ërno, 10111- 
brar-lho, • 1 iez, h(_rnt0ln, ( 
o sr. conselheiro Zloi ,ira Ju 
!li()r, a necessidade do' dis-
cutir e approvar o orçamen- , 
to e as restailtcs propostits 
Cl)IlStitltClúmlés, não é pre-
parar• o arcabu L' cumprir. 
11111 dei ei- e e dal' torça ao 

lllestllo go verilo, 1'Jrque so 

lssiln, al•rnado coin essas 
leis, cise pbd61 seguir à su a 

lnarGlia a cuillpi•ii' ' a silo, 
tniss;to de governo constitu-
cional. Obsor• ar que a quos 
teto Ii11a11cèli'La C econoinicà 
dolo;lrldarll serios cuidados, 
t-anibeln n;-to ó preparar o ar•- 
cabal• 1S' 0\l)i'illlll' U111,1\CI'- 
d-tcle, é diz0lr ar) governo 0 a 
todas —os lados da c sinas, , 
chie acima d0 ttldo,dwernos 
olhai- l)elOs inals Iiilpoi'taii-

tes'proi)lelnas, quo c•peraul 
Ll sol,, teito pat•Inilientai•. 'O 
inesiuo sobre a chies-; to N i-
ilic-0—, ques(_,l) to 

Iftrtú& O'Blaeìfi( 

falte ae Ttlmel, 22 8e Julho 

----'Vemos estado niettidos n' 
uniu fornalha ardente desde o 
principio .cresta semana 1 
No domingo, na. seguncia e 

na ter(,a-feira, ou tinha anui 
30 centigrados á sombra.; 1roI1- 
temi desceu para 2.7—e lio  
estft a 11 '6—e e unia horda 
tarde. 
Em tini jornal .de. Lisboa vi 

eu, que o thernrometro tam-
bem alli subira a -30—á soni-
bra; o chie noticiava com es- 
pinto. (Ira muito obrigado, 
+disse eu ao lêr aquillo:' L 0 
tambein nós aqui tivemos, e á 
sombra das arvores, e ao nor-
te, muito ao norte do paiz. 

E' certo que se tem visto a 
leste, nloiitanhas de nuvens 
I brancas a de llnunciarem tro- 
voada., que nos teia anleaça-
(to, checando a vêr-se o ftizi-
lar dos relanlpacos na segun-
da-feira á noite. 

Fste calor intenso,c{ueiman-
te, mesmo, precedido, conto 
foi, de fúrtes rajadas de vento 
norte, tem prejudicado e atro-
phiado, pasmosamente, os I71i- 
lhos cias terras de sequeiro. 
Se o o Sant'Iago passa seira 
despejar a suta cabacinha, co-
mo diz esta boa gente cio cam-
po, o millio das terras se ccas 
pouco pode produzir. 
0 vento dos dons— ff —co-

mo eu argui llte chamei, bebeu 
IIlrilta anua reduzindo muito 
as nascentes•e enfraquecendo 
a- aguas cie rega, que estão 
brandas, muito brandas. 
Esta Mossa industriar.. agri-

cola está sugeita a çontiao-en-
cias imprevistas.;, e, de tal mo-
do c ue, em uni-dia só, póde 
perEr-se. todo o traballio, de 
semanas e de rnozes,•' sem que 
a sciéncia e os esfor('os hu-
manos nos possam valer: A 
verdade é esta; o resto são 
cantatas que não illttdeni nin-
nuenl, que viva no cambo. 

—A vinha, tem-se conser= 
vido rasortvelnlento pelas fre-
guezias dó Valle; sendò aliai 
bem rifais desanimadoras as 
noticias que are trìtrem, cie 
fi•e;uézias doutros pontos do' 
concelho; das nlolesti:Ls, corno 
já lises disse, é o r•iditnu (sue 

f 

mais avança, e que leais es-
trados faz, sem que o e1LYof1•e, 
alie ernbarcuo o passo, , nem 

_acção destruido-moditique,a 
ra. ( 
0 Acosto, a que era„ chamo 

o—t)apa vinho-, chebi>rá d' 
aqui .> nos e dias, e, elle , rios 
dirá,=se podemos ou n4o,con 
tal- comas uvas quo temos, 
pendentes; se e11as ecapa- 
rem, ainda ter•enlos um uinküt-
h !—mais, talvez, um pouco a 
cima da metade do anho_ pas-
sado., 

Principiam de hoje <1 oito 
dias as prattcas;ou pre.gaç•es, 
no triduo ao ss. Coração de 
.Jesus,- na Egreja de , 1l,oi,' é 
orador tini prébador distincto 
no Collegio dc \Ioittarì.ol' em 
Brasa, que ele dizeni, Ser di-
plomado na faculdade de tlieo-
logia; na f'e:•ta principal, que. 
se1'á eIll o doi11111-0 prillieiro 
de agosto, tocará a eicellonte 
landa da Officina do Ienino- 
Deus, de,Barcellos;foi tiniaes-
collra acertadissima:• fica a 
í'csta bela servida è as• pobres 
creanças gosaul um dia de 
gaudio. , 

—Estrondeiam já os fogue-
tes e os morteiros de ferro em 
Carai)oÇOs e !to Couto, annun-
CIal1C g andes festas do 

1 o as  rproiuno domingo. 
A festa nb Couto é annun-

ciad_a pela benenierencia de 
um distincto filho d'aquella 
freguezia, o sr. Joaquim Dias 
cia Cunha Barbosa, que alli 
vem passar o día na casa em 
que nasceu, celebrando o seu 
anniversario natalicio,e acom-
panhado pela sua el."'g esposa 
e por alguns aI11iZD seus; di= 
zelil-me chie o sr.D1asBar'bosa 
conta em passar alguns dias 
na terra da sua naturalidade. 
Bem faz; porclue,fr•arlcalnente, 
n'este tempo estai-se bem me-
lhor alli, no Couto, do que se 
está. ãiii em 13,arcellos. 

-'iVa torça-feira pasfi<tda, 
uma boa parte das populaç -es 
destas fre`•uezi as, <. estacou-4e 
para Barcellos, afim de assis-
tir ao julgamento do fïtnrige-
rado facinora, que, selvati:. 
carncnte,retalliou, a golpes de 
foice I'O"adour•a,o infeliz. Fran-
cisco Pia.,, de Salvador do 
Campo,enl Fevereiro passado. 
Porque o julgamento foi ad-

caiado s ue die para o mez d' 
Agosto, os espectadores volta-
t'' pala as suas casar, tra-

zendo apenas a noticia do ad-
dianlento. 
—'I'anibem respondeu ali 

em policia correccional, em o 
dia 13 deste mez, por ura cri-
ada que falsamente lhe haviam 
inlputado,Francisco J6'éViei= 
ra Barbosa, «o Paredes», de 
Lijó, sendo absolvido. Foi ge-
ralmente bem recebida em to-
da aquella ft'e--uezia, a, sen-
#ença do meritissimo e muito 
douto presidente do tribunal 
cresta comarca; foi advogado 
de defeza (to reu . absolvido o 
nosso querido amigo dr. Joa-
quine Paes. 
—Dizem os jorna, es que ha 

em Lisboa um grande nume-
ro de casas sem inquilinos;' 
crize de a.bundancia de casas 
p:Lra alugar ! hem isto deve 
surprèliendei, a niril;uein, de-
l•oi• que a capital se tens ti,, 
torrila(lo 11'11111 vive-ii•o de sol-, 

vadeais; o 'aonde iiinguem -po-
dé ter ci seguro a sua pessoa 
e. bens.. L 
. «Queni,senleia ventos, coleie 

tempestades»,! 

Até á'semaná. 
+ 

PANCUACIO. 

DOTAS LOCAES 
Dr. Miguel Sonseca 

—Concluiu a'sua formatura 
em medicina,, este nosso dis-
tincto amigo e patricio, que, 
em toda a sua carreira ica-
demica,tem afVirmado brilhan-
tes dotes dintelligencia e estu-
do,que serlipire o distinguiram 
como estudaìite dé Ilótaveis 

meritos. 
Ao novel medico e Ilosso , 

sympathiço conte=rra.,neo e arai-• 
go, enviamos o irais, cor•deal 
parabém. 

A' LUTRA ... 
O torpe auctor da local do 

ultimo numero da «Folha», 
—Canalhice—porque disse-
mos que o sr'. Reis Valse 
exercia íll0cr galinelite a clini-
ca; diz, dil•igindo-se-nos, quo 
a canalha, não prova o que 
diz.—O gaiato que,r•emiran-
do se, nos cont'undni colnsi-
go proprio,é,estupido e alia--. 
Sabo que o sr. Reis Vallo 
não dett'endeu tllese, sena t) 
(11.10 liLto é legal o e\ercIGIO 
da Clinica, e aluda tens o 

a r3viinento de rios inordel• 1 
Wic, palerilla este ! 

Grosso e feroz ! 

i G-! 

•Ai 1s U o 
ebombeíros 

Não ha remédio ! C? pa-= 
t ata alli da valleta ra-enei a-o 
dora local que rabiscou 
aquefia,s pachochices a Í), o-
posito de Bombeiros, (.orres= 
poildendo à benevolencia 
cone chie o tratamos, levailtla 
as patllihLaS de tr,-t : 0 

costume velho da azémola. 
F,st•t calor .• a mosca aper-
tLL-o . 

jN to ihe • responderiam )s 
se o mesmo imbecil 11ão pre-
téndessã illsinual• _ que . I os 
peniteliçiamos'_do geie disse- 
elos. Mas -solide .é que ó 
pativata léu semelhante coi-
sa ? \o nosso ultimo ntt-
mero nada 'retiramos . do 
que ha•itlirios dito e antes 
PCSI)olldelnos corll a alti\ ez 
precisa a bravatwt ínsolen-
tes. - No entanto o calino 
da « FulhLt» entende o cosi - 
,; alio 

Um portento) inl,ellectu•l 
Se CJrltelll ll'ta•luellí betittlil-• 
to 

MUNICIP10 DE SARCEL0' 

B•IE'iLifì? E..fi 



A respeito da pessoa do ' Prestou, ou não, o mesmo 

sr. 2.° commanc ante, dos fl ilIustre clinico, serviços fóra 

bombeiros. a quem, fL força, D•, MATTOS GRAL H ou houve . atanrr L gttei- 
quer vestir, de capa e coroa   xa contra b serviço do referi-• 
d'espinl s, mostrando-o eo- =A «rºlha» ultima lá vem do clinico ? 
mo perseguido pelos pro- outra vez com largo artigo em Leiam estas pergtiritas-bóie 
gressistas, de quem só tece- defeza da corporação infeliz. simples e digam-nos, depois, 

Vestes dias ele um Julho se foi ou ruão,:uma porca 3e beu benevolencra, diz que  
pratfcamos,quando aqui lhe 
fizemos urna re erencla dura 
mas exacta, uma vingança 
politica. E porque ? L,,t diz 
a «Folha»: porque aquelle 
"enhoF, como secretario da 
Junta de Parochia, passou, 
b requerimento da camara, 
:ima certidão provando a 
,;leiçáo e posse do sr, cgr. 
',lattos Gra( a, nosso ilustre 
a valiosissimo correligiona-
rio, que ultimamente foz de-
mittido de medico munici-
pal . 

Corno escorre,`d'estas in-
sinuações, a intriga da mal-
ta. ! 

Por ventura era motivo 
para represalia este acto do 
secretario da junta de que a 
«Folha» nos informa ? Por 
certo o secretario desta, cor-
poração, como fazem todos 
os empregados serios, infor-
mou os membros ela junta 
ácerca da certidão que foi 
requerida. Da ,junta faziam 
parte amigos nossos, é cer-
to; mas se elles souberam, 
coiro é de crer, por inior-
inaçio do seu secretario,dos 
trabalhos d'e*ste para escla-
recer a camara a respeito ela 
eleic <•o o posse d,) sr.* dr. 
Grac. L, coma diz a « Fcllfra», 
n•LO tinht1111os ••rrl•<Llt•a a ti-

rar  por qualquer deslealdade 
praticada paro, com elles, 
nem aqui se pensou em tal 
ao apontar uma falta deplo-
ravel. Esta é a que é a ver-
dade. A• nfto ser que, no 
decorrerk<IpilessaCI) e solicito 
dos trabalhos do mesmo se-
cretario, para legalisar, com 
assi liaturas que faltassem, o 
as actas, se tenhain occulta-
do as manhas que a politi-
quice tantas vezes aprovei-
ta para seu serviço. Então, 
só ci to,se jirstific,tria o que 
rosna o pacovio da « Folha,). 
Mas se não liouve desle-

aldades, como suppomos, 
não havia r •asito para im:  

vontades nossas, 

0 irais s, 6r bnror<Ld<ts 

patar atice tresandando 

casco j<'i mtiít,) uzado. 

O-f 

Donativo 

ele 
a 

—A' «Liga Barcellense dl1n 
strucçtto e Educaçã.o»,foi &ii-
cedido o donativo de 255 000 
reis, pelo sr.Fernando deli\U 
randa Aviz, nosso estimado 
patrício, e socio duma im ior-
tante casa commercial do Pa-
rá,, que lia algum teme se 
encontra nesta viela. 
Muito louvavel, 

s o-e 

— Recebemos, e agradece-
mos o2.° volume da esplen-
dida Bilhlíothoca da aInfancia, 
de Lisboa. Por f:Ilt:t de es-
()aço só no praxinio numero 
faremos a referencia elite rito-
Tece. 

abafado, em que as energias ` mesquinha vingança polltica,a 
quasi adormecem, é preciso demissão do sr. dr. Graça! 
uma, grande força de vontade,; De que o accusam ? De ter 
uma nitida comPrehensão do' faltado a uma disposição da 
daver,um grande amór á ver- ( lei,coisa muito discutivel,,que, 
dade, para ter a paciencia de em nossa opinião, n:io existe. 
aturar tão desleal e incorrecto 
adversario. 

Mas se o sr.dr. Graça. pres-
tava serviços, se elle tem si-

Não quer o douto e amargu_ do mais que um médico, um 
nado defensor da camara que benemerito, se não haviam 
nos recusemos á discussão no queixas, porque o demittiram? 
campo jurídico. Para a camara entrou ,lega-

Já dissemos que não é aqui, lissimamente, n'um concurso 
na mipresa, que se devem cte- tão bons ou tão mau que, se 
luzir considerações jurídicas al guem se julgou preterido, 
sobre o acto violentodacama- nem seluer recorreu aos tri-
ra. E' aos tribunaes que com- bunaes. 
pete julgar. Perante elles se- Como cae, pela base, a tris-
rà apresentado o chie tiver de te e amargurada defeza muni~ 
ser. Aqui só temos que mar- cipal ! Bem sabemos, o gru-
car bem, como merecem, os Po regenerador local não per•-
perseguidores pequeninos, os clóa ao si-. dr: Graça porque 
politicantes sujos do mais vil cite é nosso valioso correligio-
Oclio, os falsos catholicos mas-' nario. Aceusam-no de arran-
eài-ados de nacionalismo, que ! .lar muitos votos. lias que 
das cadeiras _elo municipio, j tem isso, que ma} lia em que 
aonde cl'ant.es se viam só lidi- o sr, dr. Graça tenha amigos 
mos barcellenses de caracter dedicados que, em luctas olei-
e alma nobres, cie intelligen- toraes, queiram manifestar-

- lhe a sua svntoatliia ? De-

á caanara pára ser desviada a 
aflua; que transbordava no i,T_ 

nngnçs ue)•,2o; perto da bouça do Ne-

 degazeta agride escorrem, ¡ ele o sr. Al biiio se dirigiu â 
como em sargeta d'e.sgoto de camara,' pedindo que áquella 
cavallarica,os rancores e a ;i- ' agua fosse dada outra sahida 
lis infecta de eserevinhadore,' Por que a chie tinha lhe en= 

tolhidospelo vicÍo,photogràplia ccllllecar• r é jútdic1trtdoaaprolÏ'ste 
bem, em seu ultimo nurriero, rei}uer imen to foi apresentado 
a contextura moral do' Cat5os em sessão de ,gl de J,u2eiro de 
de ... cébo,que ahi estão cons-
tantemente escorneando, ij' 1.904, em ph,,w) interno, p)is. 

unir m-lediceneia tórpc, ve- dor disto é que o verea-
tida seml)re daquella lingu•.- dor de e Itãs, nosso querido 
gem de colareja,incorrigivel. amigo sr. commendador Coe- 

Perante a nossa resposta à 
sua local d,a penultimo nume-
ro —«Vinganças»— responde-
mos a-lui, em bons ternloa, 
restabelecendo a verdade. 
Comi tc,do aquelle que tens 

tini--i e um coração bem 
formados, dissenios que res-
peitaríamos os mortos que o 
torto localista foi arrancar ao 
repouso respeitavel dos seus 
covaes, pretendendo exiiibil-
os,na criais sa.crilega profana-
çã•, com irituitos politicos. 

Pois o safardalia, despre-
sando me.smo' o respeito 
que deve a alguns dos mor-
tos a quem tanto posou, mos-
trando bem como lhe aprazia 
o remecher nos e:idàveres 
frios, que, como livena fan-iiii-
ta, quer arrancar á terra, ati-

cia e ap1 ume, cospem, est.e,, r ra uma parelhas de coices, 
sem respeito pelos seus crepes, mais, o disticto clinico é cor- vomitaildo:—!•ae cachorros ! 
a vingança o o rancor,clue vão rectissimocavaiheiro, nos jias se nós som )s cachorros 
ferir n:t pessoa d'um cava- beneficios que prodigalisa,não 
Iheiro respeitabilissimo, pelos" olha á côr política do benefi-ss biltre tse ni ão e diriigle S•meante éne 
seus actos, pelo seu caracter, ¡ ciado. -# - te porque nos defendemos com 
pela sua vida, que é exemplo 1 A todos, a todos, desde que verdade e corres^.;i ) d:is suas 
modelar duo os seus aggres_ necessitem elle soccorre E • 
sores deveriam imitar, Unl' ainda que o sr. cgr. Graçt se 
partido inteiro,um partido que servisse, o que é falsissinio, 
só tem sido generoso em fren- da clinica para conseguir vo-

' felonias... ! 
Vejamos:—luanto aos srs. 

Azevedo, Araujo e Faria, na-
da desmente (to que argui foi 

te elo charco aonde vegeta tos, não era muito melhor is- dito 
muita porcaria d'aquella que so do_ que fazer política à eus-

Grunhe a intriga do costu-a gora pretende ainda attin-i- ta de perseguições e violen-
me sem provar que cleix;Lnt•)s 

1'o em referencias cavilosas. eias ? de relatar a verdade. 
Nesta campanha de sanea- 1 Bem claro se patenteia o A respeito elo Machado, tei-

mento nós teremos o vigor odio mesquinho de quem se moso como um benueiro cie 
que brota ela indignação cau- morde de raiva por ter de vi- vista bem baila, c}iz que o sr. 
sacia, sempre, pelos netos ele ver de influencias - empresta- g 

das semiare papillo político secretario da Bera da Santa 
vingança política. ! Casa im aoz a expulsão d' 
Todos os da camara se nunca com valor proprio ! agueiro empregado lparticular 

amarraram ao pelourinho da' Como é clara) isto, e como é do cartorario, o _que é falsis-
1gnOlIllllla ao demittirem de differente aquelle rue • só be-
medico municipal o prestimo- nenlererlcias pratica. do outro 
so e distineto clínico, sr. dr. que só odio semeia, só perse-
Mattos Graça, porque todos guiçúes exerce 
elles sabiam da fôrma berre_ 0 sr. dr. Graça, se de clilli-
merita como sela ex.a exercia ca se servisse para .11 

cartorario o que é que im ae as suas funcções. votos, era isso mais legitimo I 1 t 
do que fechar os olho-5 á lei , diria, este de lhe d•ir trabal!io r Sentiam que praticavam um t 1 € que cite tanto defende . (que 

vilania e não souberam se_ para • • . vir a colher ingrati-! em sua casa, se o sr. secre-

_ raro em S João Só mais tar 
-, 

1•il•c•• A• ÍÌc•SS,•cS 

! I simo,como já afririnarnos. 
Se não provar o que eli-r., te-

mos direito a consideral-o um' 
deturpador iri,oleute. Pois sq 
o 'Machado era empregado dº 

tario o i,-t«. • conent 
não satisfazer aos seus fero- dões. 1 

E' isto o cite como disco,-'sua secretaria? zes instinctos de odientos ad- que, Tra (aceiro ! 
versarios. 'Mas no meio d'es- ' são directa do assumpto, nós t 
sal finuras escurecidas pela. • alal_eseutamos a lui. li u i to I' inalment.e, de aguas, d 

1 mais odiamos dizer, uiaa na) tal cantoneiro das agu;>Ls, (• 
lama de rancores que, ao ati- ¡ P escreve fatiri:Lcle• que sïLo 0 
rareai sobre aquelle nosso vale a pena... por agora.— I o 
amigo, Ihes cahiú, nas g1'otes- i Não precisou o «Commercio» urlico recurso elo quem sento 
eas pessoas,ferreteando-os Pa- 1 cio loccorro de nrnguem. A 
ra sempre, distinguem-sedes- `IFq lia» sim. 
tacam-se, ainda mais enodoa- Deste assumpto se enc<L.rre-
dos, mais escuros,aquelles que go, desde o principio, i mes-
são sacerdotes de uma religião ira penha. E' cila que conti-
ele paz e amór, aquelles que mu se munstrando o catingo nie-
se embrulham numas vistes rec l a asses senhores, mui- . . 

to i odi os no em )rego cie scintillante,para rim prediO dO de, padre, aquelles el ite não pó- sr. Albino Leite. 
(.tem ter no peito sentimentos PuI'ilun°Posas expr essões,essries,rnas Vamos vêr corno este se-
ruins,sem trahirem os seus u cujs actos nem senipro se 

1 bar nr)Ilisnln cone a.• palavras. nhor ertrbrutha o caso, inven-
rttnientos,sem falsearem a suatendo iinl< licença que só 
crença,sem cuspirem na moral Assine, rios diri gem grosse- q 1 

existiu durante, os mezes d' 
que pregam.. 1sses,então.s•Lo ria bem propri:ts de certas inverno e que, comi coem só 
bem os'veudilliões que o doce cdgcaç(aes conhecidas ele nós não vê quem não u•r, não 
•iazareno, sempre piedoso e toe os. Por isso a nossa res- t q 
manso, n'um resto rende de po ta é outra. Podia ter rogar no verão, 

n b g erminaino> por ]tojo, la_ cru-indo toda a agua, é precisa. 
justa ira 1i,nar.<to, varreu do 1 E lambem se vºrá como o 
tem alo, aºode mercadejavam. ni•nt.ando. el ite o sabio mora- nlc1•mtl censor nucl conhec*pfT-
01 ! Christo !— como terias lista de Viatodos não lesto- , 

que enchot.ar do vosso r•eba_ br•isse ainda se «é moral per- • t̀ó ° 1— o cantoneiro 
nho, se cá voltasses 1 1 seguir os adversarios politi -. 
Agora, vamos a outros por- s))• ¡ Ora queiram ler: 

tos. E' uma duvida que temos e f Quando aqui veio, a Ultima 
E' ou nao verdade que o que o r.ºca.rrrci.ln espírito do s. VOZ, o engenheiro sr. dr. vi-

q rev.Mik pócle, decerto, desfazer_ ctorino Larangeira. por causa. dr. 'Mattos Graça foi sempre 
da nin-xinia solícitude no cuni- nos. Sina o partido naciona- elo abastecimento d'aguas, foi 

'intento dos seus dever cri= lista. está nr1 seu direito. Is-1), 11a G anhos, sendo nessa oc- 
to não impedirá. ele dizer-nos casião escolhido o terreno pa- 

riicos : ra o reei vitorio. Não foi eu-
os dia se recusou a - ír se é as•inl que «•e nioratísam 
os outros partidos  aoliticos». tão ciada qualquer ordem para .i. casa de alguns pobre, (ator-  1 

a pelle a arder sob o chie 4 
te de verdades durar. 

E•tana.•s com pachorra e ter 
mis alui á mão as notas do 

que dissemos, ha trez annos,'t 
respeito da bella agua rnuní-
cipal, correndo, crvstaliná e 

desviar agita, nenl, até <i luel-
1llénte c[cntro da are a do !:eu }a data, o si'. Albino Leite ti-
partidc•• •!' _.  -- --cQ.• 

r ill;a feito r•ti tl icei° reclam,i:ç.ro 

lho Gonçalves, alei foi, onde- 
Irando ao empre-ado que, du-
rante os inezeS t1C irL v,$) no, Cm-

q,lanto a rLrj'1La era rira In z,'•,n p-) T1-
t,)- dé. 11,7o rrtl)er nos CrLn )J, lho 
desse sabido,, em cima. evi= 
tarado assim o prejuizo de que 
se queixara o sr. Albino. Foi 
isto o chie fez a camara pro- 
gressista, come lhe requereu 
a luelle munícipe ene .ILneiro. 
Ora façam favor de nos di-

zer se isto sig ,mica a auctori-
sação para uni desvio perm t- á 
nente e spe•.•r`ulincnt e- no verão 

quando tod t a agua é pouca ?l 
Pois não se entendeu assim, 

como se vae ver.=Em Julho 
d'aquelle anilo,começou a fal-
tar a agua na viela. Nas fon- 
tes, luìs casas de caridade, no 
hospital, principalmente,a fal= 
ta trazia grandes dltflculdades. 
Vam as agora ao cantoneiro 

0 vereador de enteio, 
o nosso amigo sr.Luiz Ferraz, 
recomnlendou ini,riensas ve- 
zes a•) empregado que vigias= 
se, que tivesse todo o cuidado. " 
Matirlou-o examinar a canal' 
satãº, dizendo-Ille, n'essa. oc- 
ca;ião, que lhe constava que 
a agua era desviada. Em 11 
d'A•,osto seguinte faltou toda 
a a, tia no tos 'tal ! 
O me -nli digno vereador 

chamou logo o' cantoneiro, 
mn.ndandc-.) vêr o que havia, 
e,p:tra se a ;segurar do que ;.i 
constava cio seu pouco cuida= 
(.l. ) com a ca.nalisação, m•tiidou 
outro empregado ver os canos 
que conduzem a agua á viela, 
sendo entdo rLausr;grrca rio que, paio 

nL•nasi metade da agua, Pra desci-

neta p•Lrcc un1 tr-tmgne que havia à 
peluerl•t distancia, em ume i 
propried -ide do sr. Albino. 

(,rue tal ? ! Muito escrupu-
loso este municipe e m-i niti- 
co empregado, o cantoneiro, 

tropa ! 
1SCn r, 

'Pirada a taboa que, entalia-
da n0 cano, desviava a agua, 

foi esta t.ocl:L aproveitada para 
a viela, a,)lide logo se notou o 
elfeito, n:i) faltando em parte 
alguma. De sorte que, por 
causa das hortas do sr. Leite, I 
estavam os habitantes d'unia-
povo:L :ã•). com-) esta, sem 
agira ! ! 

Pois nem assim se cortou, 
no momento, o abuso. 

No dia seguinte—záz ! outra 
vez a tabuui, espetada, no cano! 
0 vereador, sr. Ferraz, tendo 
ido ao sitio do endiabrado dos= 
vio, Irá v"t ,1.-; ?")»o (1 t Leu 

rend,) u ag ,ea era ablLTzd<v2cia por 

um regi) pira o tal tanque, e; ain-

d,1 »erc s,7rrr, t;nhan2 deitado r¡rarL-

de quantidade de silLas, p•xrra 
tar que o desvio fosse visto por 
quem passava r ► r 

Quem nos desmente ? 
Alii está a verdade que piai- 

guem ougará contestar. 0 flue 
faz, pasmar• é o rle•;plante da 
si- Albino, tingindo-se ma-• 
goado pelo que n.qui- dissemos 
a respeito elo cantoneiro, que 
com tanta desvergonha, abu- 
sava.,comproilrettendo acama- 
ra, consentincI,,) como cOnsell-

tia ii'utn assalto as aguaz, mu-
nicipaes, em beneficio de una: 
predio seu. 

Só elttão este en•prcg:•do foi 
castigado como merecia, tear= 
do 5iC O N'ezeS adlil)e1:•-



n C c0M- mel-elc> de naveelh>S 

ïado. Aonde está a vingança, 
seus Catões de cébo ! 
Como sb à,trèvèm a àccIúIsar 

a camará progressista que 
não fez senão o seu dever ! º 
Sin£ularissimos velhacos ! 
Para traz, farçantes i 

a-o-tom----

Ext1ffie• ao 1.° ortau 

—Resultado dos exames de 
Instrucção , primaria do 1 . o 
brau: 

Adães=(sexo rriáseulino)— 
•Joaquim Barbosa Pereira, opti. 
MO. 
Ballugãès—Antonio de Bar-

ros Mesquita, Domingos José 
Fernandes e Francisco daCu-
nha Arantes Junior, bons;Ma-
noel da Cunha AI'antes,'slifii-
ciente! r 1 
BaréélIinhos+=(seio mascu-

lino)—Joaquim Pereira \Ma-
chado, Manoel Ignacio Mon-
teiro e Manoel Mattos, súff ci-
entes. 
Barcellinhos — (ensino do-

Inestico)—Augusto Serra e Cos 
ta, sufficiente. • , 
Barcellos=escola li.' 1=(so 

xo feminino)—Elvira Martins 
da Costa, optimo; Josefa Fer-
reira Barbosa e Julia \farcel-
lina dos Santos Pereira,,bons; 
Felicidade \María , Ferreira e 
Rosa Jesus da Silva, suflicieir 
1eS. 

Barcellos—escòla n.°2—Re 
colhímento cio \lenino Deus— 
(sexo feminino);— Joanna da 
Costa,\Iárbaridà Portas .e Ma 
ria da Conceição Fernandes 
da Silva, bons; Emilia deCar= 
valho Fernandes, \Mariá Ade-
laide da Quinta Machado, Ma- 
ria da ' Conceiç.•ro d'Arau jo 
Coutinho, Helena daria da 
Costa e \faria da Gloria Car-
doso, sufricientes. 
Barcellos—Avelo dos S.S. 

CC. de Jesus e Maria—Ceci lia 
da Concèicão Linfa Bandeira, 
Elvira cia Silva 'Miranda. Co-
rina de Lima Cruz e Maria 
José de \azareth, sufficientes. 
Barcellos—(ensino domesti-

co)—Joaquim 'Fernandes Ter-
roso, sufficiente. 
Bastuço—Gonçalo Gomes de 

Castro, optimo; José da Cos-
Ia do Cruzeiro, João " Rodri-
gues da Silva e Agostinho Pe 
rerra Sampaio, boil•;; Eduardo 
d'Oliveira, sufficiente. 
Campo—Primo J. dos San-

tos, optimo; Domingos Durães 
da Cruz, sufficiente. 
Carapeços — Manoel Alves 

cie Faria, Diamantino I'er•rei-
ra Dias e José Tlroiné da Sil-
va, sufficientes. 
Carreira — Augusto Gomes 

de Araujo, sufficiente. 
Chrrstello— Virgilio Gomes 

Moreira, sufficiente. 
Fragoso — Manoel Fernan-

des Lopes d'Azevedo, optimo 
Antonio Martins Lameiro, Do- 
mingos Alves Lages e José 
Gonçalves GomesBeirão, bons; 
Arthur Alves de Saí-Tõrres e 
Domingos Baptista \eiva, suf 
ficientes. 
Gilmonde—Joa•luim Gomes 

Barbosa, sufficiente. 
Goios—Adelino José Peixo-

to, bom; João José de Sousa,-
sufficiente. 
Lama—Augusto d'Oliveira 

Atendes eAdelinoCorrêa,boirs. 
Palme—Adelino da Costa 

Cerquido, bom; José Bernar-
dino da Costa, sufficiente. 
PedraFurada—Chr ,spim da 

r, onseca; bom. 
Pousa — (sexo ma culino)— 

Raul Lopes do Valle, bom; 
Firmino\Martins da Costa,lla 
noel Gonies da Cunha e Ma-
noel José Cerqueira Loureiro, 
sufficiente. 
Pousa, — (sexo feminino)— 

AlbertinaGome:•;Villaça e Ro-
sa Fernandes Ribeiro, _bons. 

Quiiiliãcti=Dainiubos _11ves 

Pereira, João Alves Pereira. 
José d'Oliveira e Manoel An-
tonio ,Maeèiro, rsuffieientes. 
L Remellie Domingos Jos( 
Senra e João G. Miranda, bons. 
Roriz—João Pereira da Cu-

nlu , suficiente. 
Tamel--João Costa Duarte 

'Manoel Al••es Pereira' e José 
Per•estrello, sufficiente. - 
Manlìente•Domingos Quiri 

tas, sufficiente. 
S. Bento da Varzea—Julio 

Alves de Sousa, optimo, An-
tonio José Fitas, José Fernan-
des Simões e José Joaquim 
Martins da Silva ribeiro Gou-
tinho, bons; Eduardo Augus-
to Passos da Gama e Jõaquim 
Fernandes d'Ar•aujo Pereira, 
suffieientes. 
Viatodos—David Pinto d' 

Araujo, sufficieì te. 
Vifla Cova—Domingos José 

Ali•esda Costa e.RozendoAn-
toiiío do Valle, bons. 

Villa Frescainha -- Joaquim 
Queiroz dos Santo:,' optimo; 
Manoel Joaquim Cardo•,o,bom. 

Villar de Figos -- Anselmo 
da Costtz Miranda, bom; An-
tonio da Costa Miranda e Ac-
cacio da Costa \foreira,-;,--ufPi-
cientes. 

Villa Seed — Antonio de 
Faria das Eiras e AvelinoJoa-
quini Rodrigues dá Silva, bons; 
José Joaquim d'Araujo, suflic. 

-0t 
flssocitição commerdéi 

'=A digna direcção da As-
S ciação Conimerciaf d'esta 
,villa, que muito se tem inte-
ressado pelos melliorarnentos 
locaes sempre que occasião 
ha para empregar os , seus 
esforços;' enviou ao sr. Mi= 
nistro das Obras Publicas o 
seguinte telebramma: 

«Ex."1-Sr. Ministro Obras Pu-
« blicas—Lisboa. 

`«Falta reparação portas 
«doca Vianna Castello, preju-
dica importante industria 
«serrarão Barcellos, que tem 
« um movimento operário qui-
«rihentas familiar. 

«Pedinios V. Ex.a e:.sa re-
«parac,ao seja feita por todo 
«mez agosto que é o ' unico 
«tempo propicio por haver de-
pois temporaes. 
<(Pre.=idente Associação Com-

«mercial,—João Cruz.» 

Em resposta recebeu do di-
gno \Ministro o seguinte tele-
gramma: 3 . y • 

i 

«Ex " Sr. Presidente da 
«Associação Cominercial— 
«Barcellos; 
«Sua Ex.a '.Ministro encarre-

«ga-me communicar a V. Ex.a 
«que estão dadas ordens para 
<,<execução reparos portas do-
ca Vianna. Ú ; 
_«O Conselheiro Director Ge 

«ral--Nfonteiro.» 

 =cot  

Me3a õo SS. Sacramenfo 

—Em reunião da meza da 
.confraria do S-•3. Sacramento, 
tl'esta villa, efl'ectuada na pe-
nultima sexta-feira,foram elei-
tos para prehencher as 3- va-
gas que se deram, os seguin-
tes senhores:—Eduardo Ma-
cliado Carmona, para thesou-
reiro, Carlos Alaria Vieira 
Ramos e João Baptista da Sil-
va Correia, para mezarios. 

--No ultimo domingo reali- 
sou-se em Gueral a costuma-
da festa das rosas tocando a 
banda dos 13onlbeiros Volúii 
tarios e-que foi mttito jtizida. 

lido 

—Concluiu a 1.° anno de 
lireito lia Universidade de. 
;oimbrà, o nosso patricio, sr' 
lntoliio Balthazar Pereira, fi-
-ho do sr. José Claudio Perei-
•a Balthazar; digno escrivão 
te direito. 
Ao inteliiáènte es'tüdante e 
1 seus paes, os nossos para-
bens. 

toe 

lïona firma 

—Participam-nos os si-s. 
Manoel Varella dos Sàntos e 
Luiz da Silva Carneiro, de 
Fanialicão, que por escriptu-
ra publica lavrada lia nota cio 
notario sr. Antonio Mello, se 
coiistituiram em sociedade--
Varella & Carneiro, Lim.'— 
para exploração do commer-
cro de padaria, farinhas e ar-
tigos congéneres, n'aquella 
Villà de Famalicão. 

Exames 

—Os exames primarios do 
N.• grau, são feitos n'esta vil-
1a, na escola official do Cam-
po de D. Carlos. 
Dizem-nos que assim foi au-

ctorisado pela insp-3cção es-
colar. 
—A gentil filhinha cio sr. 

\Manoel Ramos de Paula, a 
menina Violeta Paula, alum-
na do Colleaio de \Ionserrate, 
(Vianna), ficou distineta no 
exame do 1.° grau. Parabens. 

'Iot-

C VIRO 
rAZ um GEST f f 

Nunca este volito proverb:o Le-
vo tão preciso cabimento como 
a.- ora. Elle ass nta mesmo bem 
no c•as t do cant„riAro das aguas 
que a camara progressista domit 
tiu, porgtio consentia n'um Garra t• 
jo cl':lguas municip•ies para uin 
p:•edio du sr. Albino Leite. 

!aluando não houvesse a certe-
za, que ha, do que aqui dizemos 
em outra local, responde-ido ás fi-
lancias do diro ! tor da cFolh--» ad-
quiria- se, a„ ura, em 1909, vend,, 
como nós vincos hoje,—oti iram?— 
o mesmo d: seio d'aqua pslo q t t1 
h<a annos foi dem*ttidv o cantor -i 
ro que ca « 1 ullt<t a ctJtrctderidct 
apresenta corno victitna 
Ora úuram: 
Madru,;alnos hoj .. A manha 

del:ciosa convidava a utit passeio 
ao campo, aonde s• e pr•1-uiç<t 
uma vegetaç:lo lusur:ante. Perfil 
coado é sempre al!i o ambionte que 
a brisa suave resfr sea. Can 
tam as aves as suas alegrias e a 
gente vagi deslisando, abrigada 
dos ardores d, sol peL•t frondosa 
rama-em, do arvuro lo,sem pensar 
nas ti,istezas da vila, o espirito 
enL•vaclo nas bellezas da paisa-
bo.n que mil encantos esmalt•tm. 

E' uma d--lici:i a ai i&,1 ! 
Assou iamo, nós, o n deleitan-

traria de ` r inna, corta-nd:, depois 
pela botica do \eor•, na freruc-
zia de S.Jo ïo, cm busca da som-
bra e para ful-ir do pó. O sol 
ardia nas alturas. Os sons raios 
cabindo atravtz a ramaria verde. 
jante, alfinetravam nos a pelle. 
Transpiravam- os o tuna sombra 
tentadora, como oasis'no deserto, 
convidava a unia lig,•ira paraae:n. --Dia 27, a sr.a D. Maria Au: 
Paramos. Em redor tudo sorria gusta Pinho e Silva Campos. 
n'agno!fa dê •e tranqui!id•ide que —Dia 28, a sr." D. Adolaide 
s: evola,pur•z o inebriante, da natu Doria. 
reza amiga. O quad o era com- --Dia 29, os srs. D. Luiz filar-
pleto. ?Nada faltava nas suas iin- eão (Espinhal) o José Alves de; gLaefI'a dll'l•il'=Se a0 Se11 
tas de variegadas cores -0 sol. Faria. possuidor: Jose Maria de 
emuldurava coro ftil ,,ôr a lin Ia 1 --Dia 30, a sr.' D. Amelia p 
Irais tgcln. As rase-- li i, cta l a•'sa C rud d l do Sá- Cac noivo. JES115, fl'çguezia de Bar-' 
rada e o murinurio delicado da • ('e1111111t•S— Bai'Cel10S. 

do Figueiredo, filho do sr.Do-
ni s Figueiredo, digno --c-
rente do Banco ele Barcellos, 
fez o 7.° anno do LN-ceu, com-
pletando,'assim, o seu curso. 
—0 sr. Aristides Eiras, fi-

cou distincto no 3.° anilo do 
curso Iviceal. 
—Tambem fizeram o 5.° an-

no do Lveeu, os si-s. Antonio 
de Sousa Pinto e Francisco 
Rodrigues Torres. 
—0 sr. José Sá Carneiro,fi-

lho do sr.Conselheiro Sá Car-
neiro, tambem fez o 1.° anno 
do Lveeu. 
Aos sympatliicos estudantes 

e a suas familias, os nossos 
parabens. 
 t 

C Omiui1IllCadOS 

Faz hoje annos a snr.a Jus-
te passeio matinal, ali *., pe''. es-, ,. tina Gomes do Rêgo, de Ar-

cuzello. Os meus parabens. 

agua pura, que tilintavà, como se 
fosse àma corrente de p , rolas fi. 
nas, ein URI pequeno sul o proxi- 
mo, casavam-se om delicioso ry-
th no. A alma consolava s na 
contemplação • d'aluellas cousas 
belfas. Havia instantes que se-
guiamts com àvistà, a diaphara `ì-
1 t cl'agua que s • desdobrava ver-
to, quando, oli teus ! como quo 
nos sentimos estre,necer ! 

..Aquella agua, aquella linda, 
fita de erystal, que por alli abai-
xo ia saltando, cantante harmu-
ltiosa, scintillante, nascia cia ca-
nalisação municipal ! 
Era um trine t. 
E alii tinhamos nós ë homem; 

mau e sempre cl;o:sta, compro-
mettendo a siiicorid:ïdè d'aquolle 
quadro ! 

f,1uo era, afinal ? A cofirma-
ção do que já dissemos e dizemos 
hoje. Mais de i1Lrtade cia agtttct,gtte 
é de nós t,,d •s, estava hoje desvia 
d i por unia taboa entalada em 
u-u.t abertura feita na eanalisaeão 
municipal, corrr,•ndo em rego pa-
ra um grande tanque, que fica 
em um predio pr.;ximo do asr. 
Albino Leito. Aonde? Eni uma 
pequena leira, junto a urna, casa 
vo•.ha, no limite norte da Bouça 
do 'Kooro, em S. João, mui o os-
•ondidamente com uns silvados1l! 
E aqui está corno... cesteiro 

lne faz um gesto faz tilas cento.-
Mas quem auetoris.t semelhan-

te al:uso ? Então a c•aurara con-
s ,nto, em excepção criminosa, 

que um seu correIi1 :onario regue 
assuas terras com a agua que 
já faz fti'ta á'villa nesta (I ti t.lra? 
E ainda faltam estes nt>rctlistus 

de funil ! E ainda tentam dos-
mentir-n•)s, el!os, os d • lirquentes ! 
O publi-o fica sabendo quo a 

agua que lhe falta e.A-í limando 
as batatas o as favas do sr. Albi-
no Leito. E mais fica sab;ln•lo 
qual a rasão porque o sr. Albino, 
apertas a camara moralista tomou 
posse, reconimendou o cantoneir--
amigo á mesma <,amara, que o 
readmittiu e para cuidar das 
mesmas aguas ! ! 
Que grande c•omodia 'esta-! .. . 
E coroo escorrem ridiculos es-

tes comediantes ! .. . 

1 O f 

Exumes no Uceu 

=Parte amanhã paia Uáb6rt, 
afim de tornar parto nos trab.r-
1'ios parlamentá'res, o sr. dr. N7i• 
pira Ramos, ilhistro debutado da, 
liaçãu, o chefe do partido probr•ès- 
s'.sta local. 
—Cora ligeira demora esteve aqui 
quarta=feira -ultima, o noss,) pre-
sado director politi.o e amigo, s••; 
dr. Joaquim Paet3 de Villas Boas. 

--Sahiu hoht•ln pàra o Purtu o 
sr. dr. Pinto Ribeiro, digno dele-
gado dó, Procurador Reg•io n'esta 
comarca. 
—Vimos aqui o sr. major: Do. 

min-os Bolleza ,clà Costa. 
Partiu pari, ;Vizella o nosso 

á'migo Sr. IIoracio Cai)ellã. 
= -licoressou`de Cãídellas o si,-. 

Conselheiru Môné--nhor Domingos 
José de Sousa. 

-Esteve em Lisboa o sr. d r: -
J,sé do Castro Figueiredo do Fa-
ria, chefe r_,gmerador local; 

- 'Já- se encolitràin n'esfa villà 
os acadenticos si-s. Antonio B al-
tliazar e Domingos Figueiredo. 
—Partiu pára o Gel•ez o esti, 

nado industrial sr. D. José Do-
menecli. 
—Continua kr"aroinento enfer-

mo o sr: Jos-, Lopes Varella ci' 
Albuqu •rquo. 
—Sahiu para as Pedras S:,lgà- 

das o nosso patrício sr. Fornalydo 
de Miranda Aviz. 

ANNUNGIOS 

Arrendamento 
de duas'quinta• 

—Dão-se cie arrenda-
inento ; as duas quintas 

chamadas de «Cima» e 
de «Baixo», sitas eln 
Barcelljnhos,` pertenceu•- 
tes á, Ex.n'a``Viscondessa 
de Santo Antonio'deVeS-
sadas. 

São fertilisadas com 
abundantes aguas e pos-
suem as commodldaddS 

necessarias para os res-
pectivos arrendatarios. 

—O sr. Domingos de Azeve- Quem pretender, diri-

ja-se àquella Ex.ma Vis-
condessa por intermedio 
do solicitador d'este jui-
zo= Antonio Azevedo— 
com escriptorio á'rtla In-
fante D. Henrique, 33. 

F. Lourenço. 

Fazem annos: 

Vende-se 
na freguezia do Louro, 
Famalicão, uma morada 
de casas torres e eirada 
de lavradio, com arvores 
ele vinho e ° ft•uetiféras, 
junto à estrada que vae 
d'estavilla para Famali-
éão; Campo cias Pontes, 
tambem com arvores de 
vinho, junto à mesma. es-
trada; Bouça do Fúrno, 
de mattu,pinlheiros e car-
valhos; Leira do Poço, 
de lavradio. 
Na freguezia de 11Io11'= 

quim:—uma bouça de 
lnatto, core carvalhos. 
Quem os pretender; 
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ILOJA DO POVO . 
cie 

Rira D. Ãittonio Barroso-Barcelos 

NFMPRbS: 

Magnifico sot•tido de flanella,s pretas, ,, quets, alia,- 
gona,es e casimiras do cor, para, fatos de sobrecasaca, 
casaca, fra,k e palletot. 

Rica collecção de phantasias paris vestidos, etc. 
Flanellas, chitas, morins, panttos crus, riseades, *te., etc. 
(;ompletn sentido do rnittdscas t tecidos pnr•es fpvoa 

MINGUEM compre sem ver o sortido d'est& cata, 
que tem por norma: 

Vender barato, para vender mula• 

Restaurante e Salebicharia 
DZ 

i 

. NMmailhía,,de SOQUrbs 
BíBL10THECA R)1; EUC. ÇÃO 

N.t,Ci11N.IL 

i•t )tl•elntíras Coc•vea:eio-
naes da Mesma Civiliaa-

nao 
Por 3fax Nordáli 

Traducçáo d• Agostinho Fortes 

Publicação mensal de 
elegantes volumes de200 
paginas pela illsignlfl-
cante quatitla ele 200 rs. 
em brochara e 300 reis 
crlcardenacló!!! Por tão 
insignificante quantia não 
se instruo quém não 
quer. 

ANTONIO D'OLIVEIRA MATTOS'! Condições d'assigr•ntura - 

•aa'cellc•• 
Presuntos, chouriços, salpicões e paios— de Volgaçn, Iramero e 

Alemtejo; presunto e carne fresca de porco,_ e salame; quei-
jo da Serra, Crugma, & Caetano, Rabaçal e Papel; azeitonas, erri• 
lhas, conservas cio Espinho, sardinhas em azeite, rinteiga, plekles e 
tomates, manteiga de Deu-Christi (Vianna do Castello); ananaz, ba-

nanas, doce do Brazil (abaeac•his e gov2ha,ia), pasteis ale dôco, la-

ranja, bolacha -Maria, tosta e bissoutos para chá; azeite da Villar:ça 

a 3601 rs . o litro, azeite d• Bran,ino Gomes, finissimo azeite de Ili-
randella para ,vencler, a éetalho. 'Especial café mordo a 720 ri. o tri-
lo, cifa •r- -. to e vt•rde. 

Pãgamento adea•ntado por 
vyle do còrreio 'ou em es-
tampilhas ,..post. es por 
Carta regist.da. 

Frtalneo de porte• 
Anao la vols. brochados x,)P400. 
Meio anne 6 rol. • 1,+soo 

Avulso soo reis!! 

Anno ts vol. enc. 34>6oe 
Afeio anuo b rol. enc. t¥-p3oe 

Avulso Soo rais!! 

i f v 

5oeiedade nuorr-yRlia tic i•esponsabll1ú«]de illttltadá 

CAPITAL 200:00015000l-ets > 
Setinlo anuo do bonus aos sies. :;bgurados 

S 
Esta Callpa lilriQ CffCCtira seg urosu '))1m•itinios e terrestres à 

prerds rasoal,eis. iam agérites ciei ,todas as localidades dá' 
,p,*o,,,,,c,a do ,lfinho. 

Sede em Braga. 
Age-Me em Il;trechos 1 

11:tllaaardo lillsdlo ♦' ieirn >lls :imos  

Pila DroOaria 

pliar7Jiaceittrco 

t 
Rfitt>t [><arj•ua tio E'rcltas.- 4crrl•ti pci lttanente ' 

i 

1 

Üeposito do prodttctog cltimicos e Phrtrmaceuticbs naciennese ct -
tra.ngeirra— Agitas utinorace—•I•alins-1'nndns— Seringar— Irr-ig:l 
dores—Tltot'ntontCtros—lluitns outras especialidades. 

Comploto sortido do tintat;, oleoa l nivgiades, verttizex, pinceii 
etc. ote.—Nf"icidndo noa preços.—Pulverisndores dos inelhoréi 

Vinho dn Quinta do sr. dr. Ramos a 3o e 4o reis o A' tenda em todas as attcteresi t- r. t 

quartilho vinhos verdes e de meza da R. C. Vinicola: livrarias,correspotl{len- Adub (t i(•• `• S c011iii1od`IdOS 
iucia e no edi- , 

alimentar, Douro, leve, branco, Ermida, gasoso, chztim-
p,•,gnes e tudo mais que é dado a uma, s+lchicha,ria bem 
montada; - assim cimo esta. 

PHAR-MACIA 

-tos de prov 
tor o 

c.•bel •í'Almer.íQ 
Rua de Alecriw, tio, S2—Lisboa 

PA 1! ik ! • I d Santa e Real Casa elaisnric'ordia çtr 
da Bareellos 

•i<Iiíici© 

l)lreetor—Avelino Avres D;iarte, pharníareotico de 1.' 
pela úniveraidade (te Coimbra ' 

Esmerado sortimento do todos os artigos que guar-
necem urna boa pharrnacia. 

Agencia de seguros. 

l'•i.11d•S (tihnl•l'G0n3 

D L•' 

o Mais iiiipoi•tu,iite• ostabeleeiniento 
do -Alinho e que in,,:,ls barato Vende 

Largo ela. Porta Nova e Rua. ffill fona de Ereitas 

••••••dt•S3tieF• 

11••TLle1 Sal doi'CS, 
..T 

Still•t.0 Y•l1:Of1'e 

R (• Ult,S, rua D. Antpliio I3 L1'i.O-i a * antiga cisa. 11T•• 
S0, a.nti-a rua Direita, alein ele forragens, tinta vidros, 
carvão, ferro e'arame )rlrar•Ltn,>d1.•, \'ellCdeln—S© EDut'st;•c. 
t•I4aiTtores n,•c1onates e,estr;).tlaeu t}s do talos os attcto-
re,s oLmbus e tubo do ht•rr;Lcll,L •)a,r.L s111iat,Lr, sttl:ata, 
de Cobre) C.nIC3f.re Çn1 pó e pedra, o 1)Iltt o• arl,igos tudo 
de prirneira gti;dida.cle, e prer,os se!u cólnpetent;i•L. 

isg,aaatas• •li;•.ertsll •aa •' oc9Bxo •: ºeay•.:tirei+ 

lt-ede-te a :attelnçfio do 
ex=.• 1>UJAlvo para n lei-
tura ele Rient2ncio abai--o. 

'.lasse elos ateliers da 

&,Uro a. nrtlstieºa. a artereiil&2?1%,..falâeFáa"3:iE1-

SUCEM p•rt.e cositltetlr em 
visor do carji ziele , tios 
ditos, vendendo todos os 
srtlSon por lúcl ade dos 
preçoo de gzunlgzi i, outra 

A ililica fabrica 
qr e };ta eort21D1C!,n LM.nIEae-

i'7,•::3 ct t 

p-i tgSelins í1t1q.tan-
? co para rApar-

asx tiçócs e rompx-
-...' nhiss, carim-

ear .••,. bus do metal, 
F_E_.o • éx• • `. borracha e pa• 

ru IxcrP, numc- 
rndnrns, time 

a••.yd:,?;.. ,tb X brayons a cúres 
ouro, relevo-,,; 

a>onogrammas e brs,z•ts, prensas, ba-! 
lat>cés, c,:nhos , ali. atos para sellsr) 
churnbo, fsbri; de chspss estntltsdas 1 
em metal a forra, nm pedra e 
seus anneit•. Ut•rraphia, I vpngra, 
phia, 1'z,.c:arin, 11,0r agcns, bilhetes, 
trabalhos superinrcq . Pt,-. é a casa, A. 
L. FitPaIi'r: !:rrtvador, o qual tem fei-
to -vira :ts de estnIo :i Allemanha, 
Austria, Françn, Inglaterra, o. gran.le 
CA!, A dr, niu tn, artigos, •r•sndu em- 
presa mais artist ta clno tntlsi *a3 olt-
tras retntiilas cio pº1a,. ltartdam-sc as 
enco:nu n tnclas para a proviucia li co-
brança, par isso podem fa7tr os cus 
pe•ril..s, do tudo qn•> \• v. C.X. s dc3eja• 
re-u , para lho serum rotnettide3 sem 
demora. ' 

A. L. FRY1RE. GR:\` ADüR , 

:•-i :• `y•, sensata ela 8'lt•áeiriz, 

rEa ê0 oESz,0. £ 51 8 
:7 n t`;S ••i• 

cd: esse telenraphic•a—I:RIF.RF 

Iitil\::1:—'1'nT.•s ns enntpras stipe-
rioroa n R,.1• mia, n ft•^gnnz pode re-
gneaitar um kalrndario c!t omo para 
:i••riptoriu I:o:at h:ogtro. , 

. - 01 à 

Cl•►J V• i• U•tlaS ? 

Alem (1e, niarcas feitas p.1r.t ultlitas culturas 
existem .i venda das iiielliore§ casas de 'Lisboa os 
-«conlpoliciltesD 110 trilos as adubações apropria= 

as ã5 diversas ctlÌtur.ls: 

Nitrato de xodio 
NIZI ato de atntle30u lo 

4siperplio%pltatos de cala 
flLliw% piaado TlioU:r.t 

Q'Itiorcto ale potwSttó 
N1III IO de potar rs lo 

Ges•0. ele. cte. etc. 

Iía sempre o maximo estrupido na prepltraç<to do 
adobos encora-imendados para, que os seus effeitos rojam 
seguros. 

Prest..}m=se esclarecimentos quando sejam precisos 
o i erigidos para a applicaçìtn d'óstes mesmos adubos. , 

Pedidos . a 

Jo,-,-tcitil111 Gonçalves da ttas 
aferidor o medidor ofiiaial da Catnara Municip.x1 de Barcellos 

l4tim Fula IBar► o.%n. sn.° -a".. 
Tudnc os •alnhos eonstimmidos nos nitintos dois aunos —hor si:nAl com 

czttaordirt;trios rt:aq!tadtm—t:rn sido fornoe.Ho3 czcluslvamcntc pela iutportau-
to - ncreditadis+iula Caja llcrol.l e C'—de Lisboa.  

fic(mt0 d,0 St 
ENTRL-OS-R10S 

poderosa a stla acção lias iíTecÇões efironi-
ras d!.;s &U-aos respx;110rios, est0111 ago, ligado, ill-

11 —Iestinos,••1j11•.írë•llo {i`ì•inal•io e.pell '. 
Lsla estancia e Grande Hotel dc S. I'icente abertas de 
de maio a 15 de outubro. 
(Deposito erli Bar•çellos 

.., Phar-ma•i•l 
l.,ar-IoS •:1%aria Vieira `Ramos 

JOAU BAPTISTP DA SILVA COI REIA 
4 M0CU1ZAD0R 

4r—`ILtc.t do li; ante 1). Henrique-43' , Enz frente .i `I ecebcda,•isf 


